
ATLÂNTIDA: ENTRE O ABISMO E O DESEJO
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A verdade, por vezes, escolhe esconder-se nos cantos mais empoeirados do tempo. Não por medo de ser descoberta, mas porque os olhos que a procuram ainda não estão prontos para compreendê-la. Este livro é um relicário de silências, desejos e códigos antigos que dormiram sob o esquecimento dos homens. Uma história sobre dois corpos que se encontraram, mas duas almas que já se buscavam muito antes da primeira palavra. Um amor que nasceu das cinzas da Atlântida e que talvez seja o verdadeiro segredo que Platão jamais ousou contar.




O ECO QUE ANTECEDE O TEMPO




As palavras mais perigosas são aquelas que sussurram dentro do silêncio. Não gritam, não sangram, mas latejam — invisíveis — no escuro entre uma respiração e outra. Foi nesse intervalo que tudo começou. Não no mundo visível, mas no espaço onde os relógios perdem o compasso e os nomes se tornam pó.

Lisboa dormia sob um céu de chumbo, o Tejo ondulava como uma veia de mercúrio, refletindo o que jamais seria dito. Helena observava o rio da janela de seu quarto no bairro da Lapa, sentindo que o tempo, naquela noite, não lhe pertencia. Havia algo nos olhos da água — uma lembrança que não era sua, um arrepio que não nascia do vento, mas daquilo que se aproximava.

No mesmo instante, do outro lado da cidade, Marcos despertava de um sonho. Sua pele ainda ardia, como se tivesse atravessado uma muralha de fogo. Vira, em seu delírio, uma cidade afundar em espirais douradas. Estava de pé, entre colunas imensas, e tudo vibrava — um som que não era som, mas memória pura. Quando tentou gritar, uma voz sussurrou em grego antigo, sem rosto: "A verdade se esconde porque o mundo a esqueceu. Mas tu não."

Ele acordou com o coração em ritmo de fuga. Sobre sua escrivaninha, o velho livro encontrado na Biblioteca Nacional ainda repousava. Suas margens tinham escurecido, como se absorvessem a luz. Aquele exemplar não existia nos registros. Uma obra de Platão, mas com páginas nunca antes publicadas. Um manuscrito que falava da “linha invisível onde a alma encontra sua origem perdida.”

Na manhã seguinte, seus caminhos se reencontrariam na mesma biblioteca. A coincidência, porém, era apenas ilusão. Desde a primeira troca de olhares entre Marcos e Helena, não era mais possível dizer quem buscava quem. A atmosfera entre eles era de algo que precedia o toque, como se os dois carregassem memórias entrelaçadas em espirais de tempo.

— Você também sonha com a queda? — Helena perguntou, quase sem mover os lábios.

Marcos a fitou, como se ela tivesse atravessado seus ossos.

— Desde antes de nascer.

Ali, naquele vão entre palavras ditas e silêncios partilhados, algo se abriu. Um campo magnético, uma fresta no tecido da lógica. O livro reagiu. As páginas começaram a exalar um aroma de sal e metal antigo, como se tivessem sido resgatadas do fundo de um oceano onde o tempo parou.

Folhearam juntos, e ali estava: a descrição de um templo não registrado em nenhum compêndio histórico. Um templo erguido “entre as vértebras do mundo”, sob as águas a oeste do Império Romano, onde os códigos da alma estavam selados.

Mas havia mais. Um símbolo. Um triângulo invertido com um ponto negro ao centro, cercado por letras atlantes e uma inscrição em grego: 

"O abismo não é o fim. É o útero da verdade.”

A partir daquele momento, a realidade começou a desfiar.

Na semana seguinte, viajaram para as ruínas submersas perto das ilhas dos Açores. Não havia permissão oficial. Apenas um pescador velho, de olhos de mercúrio, os levou até uma falha geológica onde, dizia ele, "os sussurros voltam a respirar".

— Vocês estão indo atrás do que nunca devia ser lembrado — disse o homem, ao entregá-los aos braços do oceano.

Mergulharam com trajes improvisados, guiados apenas pelo instinto e pelas coordenadas simbólicas do manuscrito. À medida que desciam, o som da Terra silenciava. Restava apenas o próprio sangue, pulsando como um tambor antigo. E então viram.

Entre algas e fendas, uma estrutura emergia como um feto de pedra. Não era feita de arquitetura humana. Cada parede parecia ter sido moldada por pensamento, por intenção — não por ferramentas. Um templo atlante.

A entrada era um arco de cristal negro, onde a água parecia vibrar em outra densidade. Marcos hesitou.

— Estamos prontos?

Helena pousou a mão sobre o peito dele.

— Estávamos prontos antes de nascermos.

Ao cruzarem o umbral, não mergulharam apenas em pedra e sal, mas em suas próprias almas. As paredes do templo reagiam à presença deles. Memórias que não eram deles vinham em ondas. Uma dança sob luas duplas. O último beijo antes da queda. Um juramento feito sob o sagrado nome de Poseidon.

Marcos viu-se como um sacerdote da antiga Atlântida. Helena, como guardiã dos símbolos da alma. E no centro do templo, algo os aguardava: um espelho de água que não refletia seus rostos, mas suas versões de milênios atrás. Olhavam-se como estranhos que sempre foram amantes.

E então, a revelação secundária.


No altar, um pequeno cubo dourado. Ao tocá-lo, Helena desmaiou. Uma torrente de vozes invadiu sua mente. Frases desconexas, em línguas perdidas. Palavras que falavam de uma verdade nunca dita por Platão: que Atlântida não era apenas um lugar, mas um estado da alma, uma era onde amor e conhecimento eram indivisíveis. E foi esse equilíbrio que os homens não souberam manter. Por isso caiu.


Ao despertar, ela chorava sem saber por quê. Marcos a envolveu, mas não perguntou. Sabia. Também em sua mente, o mesmo eco se instalara: o amor entre eles não era novo. Era a chave esquecida. O verdadeiro segredo que Platão insinuou, mas jamais ousou revelar. Porque o mundo — ainda — não estava pronto.

Subiram à superfície em silêncio. A noite os recebeu como filhos perdidos. As estrelas piscavam como olhos antigos.

— O que fazemos agora? — Helena perguntou.

Marcos encarou o horizonte. O templo havia sumido. Como se nunca tivesse existido.

— Esperamos o mundo estar pronto.

Mas dentro deles, o tempo já havia voltado. A Atlântida não estava morta. Estava apenas... adormecida.

E seu despertar seria escrito com o nome dos dois.


CAPÍTULO 1

O SUSSURRO DOS LIVROS
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A Biblioteca da Sombra

Era inverno em Lisboa. A cidade murmurava sob um céu de chumbo, como se as nuvens carregassem segredos antigos prestes a cair em forma de chuva. As pedras da calçada portuguesa brilhavam como ossos lavados de um passado que se recusava a ser enterrado. O vento deslizava pelos becos como um sussurro em uma língua esquecida.

Na Biblioteca Nacional, o tempo não apenas se guardava: ele se escondia. Entre colunas silenciosas e estantes que tocavam o teto, havia uma atmosfera que não pertencia ao presente. Os livros não dormiam — vigiavam.

Helena caminhava devagar, envolta em um sobretudo escuro como os próprios pensamentos. Seus dedos percorriam as lombadas com reverência. Procurava por um manuscrito platônico raro, um tratado que talvez nem existisse. Mas, no fundo, não buscava o texto. Buscava o sussurro que antecede a revelação. E, de algum modo que ainda não entendia, buscava a si mesma.

Na mesa do fundo, junto a uma janela onde a chuva escrevia poemas invisíveis, um homem lia em silêncio. Tinha os olhos de quem já viu o que os outros evitam, e as mãos trêmulas de quem carrega o peso de uma pergunta antiga demais para palavras. Marcos.

Ele não a viu se aproximar. Não da forma habitual. Sentiu sua presença como se um perfume esquecidamente familiar tivesse atravessado as eras para encontrá-lo ali, no limite entre o real e o simbólico.

— Está procurando Platão? 

— a voz dela cortou o ar com ternura e estranhamento, como se falasse com alguém que conhecia de outro tempo.

Marcos levantou os olhos. E ali estavam. Dois estranhos, dois livros abertos. Duas histórias entrelaçadas por uma página que ainda não havia sido escrita.

— Sim… mas não o Platão que todos citam. Procuro o que ele não ousou escrever 

— respondeu, com a voz baixa, quase litúrgica.

Ela sorriu, e algo no ar os envolveu, uma eletricidade que não era feita de átomos, mas de lembranças que ainda não haviam acontecido.

— Então está procurando por silêncio 

— disse ela, sentando-se diante dele.

Ambos sabiam que, desde aquele momento, o tempo deixaria de ser linear. A biblioteca inteira pareceu respirar mais fundo, como se reconhecesse um reencontro esperado por séculos.

◆◆◆

O setor onde se encontravam era pouco visitado. A seção de obras não catalogadas. Pedaços de papiros, traduções mal feitas, cópias esquecidas — e um armário de madeira gasta, com ferragens enferrujadas, que guardava livros sem nome.

Era lá que o destino repousava.

— Não é coincidência, Helena. Eu tive um sonho — disse Marcos, conduzindo-a até o armário.

— Eu também. Um mar que afundava. Um templo que girava como um coração... E havia alguém me esperando.

Ele não respondeu. Seus olhos se fixaram em um dos volumes, com capa de couro envelhecida, sem título. Como se reconhecesse algo que nunca havia visto. Ao tocá-lo, sentiu um choque térmico, frio e ardente ao mesmo tempo.

Abriram o livro juntos.


As primeiras páginas estavam em grego clássico, mas os parágrafos se desviavam da métrica comum dos diálogos socráticos. Eram códigos. Diagramas. Passagens de uma filosofia emocional, que falava do “mundo antes do tempo”, e de uma cidade “nascida da união entre desejo e conhecimento”. Um nome era repetido com frequência: Atlantís. Mas de forma diferente da usual. Como se fosse um arquétipo, e não um lugar.


Na contracapa, um símbolo desenhado à mão: um círculo negro cercado por linhas em espiral, que se cruzavam ao centro. Ao lado, uma frase em latim:





“Non locus, sed memoria. Non chronos, sed pulsatio.”
“Não lugar, mas memória. Não tempo, mas pulsação.”





Helena tocou o símbolo, e seus olhos se encheram d’água. Uma dor surda atravessou-lhe o peito. Como uma saudade que não tinha origem. Como um grito abafado por eras.

— Isso é um mapa… — ela sussurrou, mas não para ele. Para algo que ouvia dentro de si.

— Mas não de um território. É um mapa do que fomos. E do que esquecemos — completou Marcos, olhando para o reflexo do símbolo em seus olhos.

◆◆◆

Passaram horas ali, lendo o que podiam, decifrando a métrica das emoções. O livro parecia saber quando virar suas próprias páginas. Cada seção respondia ao que sentiam. Quando se tocavam, o texto mudava.

Foi então que encontraram a revelação secundária: uma carta, oculta entre duas páginas coladas. Escrita em tinta ferrosa, o pergaminho trazia a assinatura “E.C.”




“Aqueles que não lembram, 


não devem encontrar.
Mas se chegaram até aqui, 



é porque já foram.
As ruínas não estão sob a terra, 



nem sob o mar.
Estão sob o esquecimento.
Procurem o templo onde o tempo se curva.
Lá, as almas falam.”


E no final:
Delphi. 


Inverno. 

Lua crescente.

◆◆◆

Helena encarou Marcos com olhos dilatados, como se um véu tivesse sido arrancado.

— Delphi... Isso não é só um nome. É um eco. Um chamado. Senti algo se mover dentro de mim quando li.

Ele assentiu, mas havia algo mais em seu olhar. Um medo sutil, quase infantil.

— E se tudo isso for real? E se Platão não mentiu, mas silenciou para proteger o mundo?

Ela segurou sua mão, firme.

— E se o que ele tentou proteger… fosse exatamente isso? O que estamos vivendo agora?

— Um amor antigo demais para ser entendido. — Marcos disse, sem desviar o olhar.

O livro, fechado em sua mesa, parecia pulsar. Como um coração. Como um oráculo.

◆◆◆

Ao deixarem a biblioteca, a noite os envolveu com um frio denso. Mas dentro deles, algo incendiava.

A chuva havia cessado. E o Tejo, ali perto, parecia ter mudado de cor. Refletia estrelas que não estavam no céu. Helena segurou o livro contra o peito. Marcos caminhava ao lado dela, em silêncio.

— Você também sente, não sente? — ela perguntou.

— Sinto. Como se estivéssemos reencenando algo que foi interrompido. Como se Platão não tivesse falado da Atlântida… mas de nós.

Um trovão distante cortou o céu. Mas nenhum deles se assustou. Era só o universo lembrando que acordar custa trovões.

Naquela noite, entre o silêncio das páginas e o eco de um nome perdido, uma promessa se reescreveu.


Não havia mais volta.
A Atlântida despertava.
E com ela, o desejo esquecido de dois corações antigos demais para caberem nesta vida.



Olhares que Queimam Páginas

O primeiro olhar não foi um acaso: foi um chamado. Um fio invisível, antigo como os mitos que se repetem nos ossos da história, vibrando entre dois desconhecidos sob a luz gasta das cúpulas altas da Biblioteca Nacional.

Helena já o observava havia minutos. 

Não porque o conhecia 

— ao menos, não com a mente 

—, mas porque algo dentro dela estremecia em sua presença. Era como ouvir uma música esquecida que ainda assim se sabe de cor. Marcos, por sua vez, segurava um exemplar gasto de “Timeu”, as mãos tremendo imperceptivelmente. Quando seus olhos encontraram os dela, as palavras escorregaram de sua memória como água entre os dedos.

O livro caiu.

O som seco do volume tocando o chão ecoou como um trovão em catedral. Ele não pediu desculpas. Não disse nada. Apenas olhou. E naquele olhar, a realidade pareceu vacilar.

Havia nos olhos de Helena um eco de mares afundados. Uma inquietação silenciosa, como a calmaria que precede o desmoronamento de um continente inteiro. Ela não sorriu como quem encontra alguém. Sorriu como quem se reencontra.

E o que havia naquele sorriso não era ternura, era enigma.

◆◆◆

— Costuma deixar livros escaparem das mãos? 

— disse ela, abaixando-se para pegar o exemplar.

Marcos demorou um segundo a mais do que o necessário para responder. Seu mundo havia girado um grau.

— Só quando algo mais pesado do que ele me atravessa — murmurou, e nem ele entendeu se era metáfora ou confissão.




Helena estendeu o livro, mas ao tocá-lo, seus dedos roçaram os dele. Foi como se duas correntes opostas se fundissem em um só choque. Ambos respiraram mais fundo. Aquele instante breve não era só tátil. Era uma abertura.

— Marcos. Estudante de Filosofia. Ou talvez apenas um herdeiro do espanto. 

— Ele quebrou o silêncio, quase como um ato de defesa contra o que sentia.

— Helena. Pesquisadora de sonhos. Ou talvez uma fugitiva do óbvio 

— respondeu, sentando-se à sua frente, como se o mundo tivesse secretamente preparado aquele lugar.




Havia uma estranha paz entre os dois. 

Não a paz dos que se conhecem, 

mas a dos que já morreram juntos 

em outra era.

◆◆◆

Entre eles, o livro 

— agora mais pesado do que antes. “Timeu”. A criação do mundo, o mito da Atlântida, a ordem celestial refletida no caos terrestre.

— O olhar de Platão sobre a Atlântida... — Marcos começou, tocando a borda das páginas — ...é incompleto. Como se tivesse apagado propositalmente algo. Como se o que realmente quisesse dizer estivesse enterrado nos silêncios entre as palavras.

— Às vezes, o que não é dito carrega mais verdade do que qualquer tratado — Helena disse, e seus olhos varreram a biblioteca como se buscassem sombras escondidas entre as colunas.

Foi então que o livro, por si só, virou uma página. Não pelo vento — a sala estava fechada, selada contra qualquer brisa. As páginas se moveram como se reagissem à presença deles. Um gesto sutil, mas carregado de estranheza.

Ali, sublinhado à caneta vermelha, um trecho:

“Porque há coisas que só podem ser compreendidas por aqueles que já as viveram.”

Marcos arregalou os olhos. Helena não recuou.

— Você viu isso também, não viu? O livro... — ele sussurrou.

— Vi. Mas o que me assusta não é isso. É o fato de eu saber exatamente o que ele quer nos mostrar — disse ela, com uma firmeza que não pertencia a uma desconhecida.

◆◆◆

Naquela noite, a biblioteca permaneceu aberta por mais tempo do que o habitual. Talvez os relógios tivessem hesitado. Ou talvez o tempo, ao reconhecer duas almas em ressonância, tenha se curvado em deferência.




Eles mergulharam nos livros como quem mergulha em um lago antigo, onde cada página puxava outra lembrança, outro eco. Referências cruzadas, manuscritos marginais, trechos de comentadores renascentistas que citavam fontes que não deveriam existir.




E então, entre as páginas finais de um compêndio de traduções neoplatônicas, Marcos encontrou um fragmento colado sob o forro interno. Um pedaço de papiro, frágil como pele de serpente, com escrita minúscula em um dialeto grego arcaico.

Ele o segurou como quem carrega uma alma.

— Isso estava escondido. Não catalogado. Ninguém o teria encontrado por acaso 

— ele murmurou.

Helena pegou o fragmento e leu em voz baixa:


“Há uma cidade sob a memória.
Um templo onde o desejo e o destino se entrelaçam.
Guardado por olhos que já choraram mares.”


Ambos ficaram em silêncio. A revelação não estava nas palavras, mas na sensação que elas despertavam. Um calor no peito, uma vertigem. Uma certeza inominável.

◆◆◆

Na saída, a chuva havia cessado. Mas Lisboa ainda guardava umidade nos ossos da noite. Caminharam lado a lado sem dizer palavra, mas tudo entre eles era palavra.




No cruzamento da Avenida da Liberdade, ela parou.

— Você sente, não sente? Como se... algo em nós tivesse sido despertado. Como se as perguntas de Platão nunca tivessem sido filosóficas, mas íntimas.

Marcos assentiu. Olhava para o céu, onde as nuvens se afastavam como cortinas.

— O amor de Atlântida... 

— disse ele, quase em transe 

— ...não foi entre reinos, mas entre almas. E talvez por isso tenha sido sepultado. Porque era perigoso. Porque unia o que os deuses queriam manter separado.




Helena aproximou-se. Não havia pressa, nem medo. Havia gravidade.

— Talvez o abismo que afundou a Atlântida tenha começado com um beijo 

— disse ela.




E então, sem saber por quê, os dois choraram. Um choro contido, ancestral. Como se recordassem uma morte partilhada. Como se revivessem, por instantes, a tragédia que engoliu sua história.

◆◆◆

Ao chegar em casa, Helena fechou as janelas. Sentia-se observada. Como se a biblioteca não tivesse apenas revelado segredos, mas aberto portais.

No espelho, por um instante, seu reflexo não a acompanhou. Um leve atraso. Uma hesitação no tempo. Como se algo 

— ou alguém 

— observasse por dentro de seus olhos.

Na palma da mão, uma marca avermelhada. O símbolo que estava no papiro: um triângulo invertido com um ponto ao centro. E uma frase que ecoava em sua mente:




"A memória é um lugar onde o corpo não pode entrar."





Ela apagou as luzes e deixou que a noite a envolvesse.
Mas os olhos de Marcos não deixaram os seus.
Mesmo à distância, ainda queimavam páginas.



O Livro Sem Autor

O pó repousava como um véu sobre as estantes mais altas da ala esquecida. Ali, onde o silêncio parecia mais antigo do que as paredes de pedra, Marcos e Helena seguiam como sonâmbulos conduzidos por algo que não nomeavam 

— um sussurro interior, uma memória acesa antes do nascimento.

A luz do inverno filtrava-se por vitrais desbotados, tingindo o chão de uma melancolia dourada. Os dois haviam retornado à biblioteca no dia seguinte, mas nada mais parecia igual. A atmosfera parecia mais espessa. Cada passo, mais lento. Como se o espaço, reconhecendo o retorno deles, os envolvesse agora com expectativas.

Foi Helena quem o viu.


Um volume sem lombada, entre um compêndio sobre Orfismo e uma edição envelhecida de Hermes Trismegisto. A encadernação, feita à mão, estava corroída nos cantos, mas conservava uma aura quase... viva. Marcos o pegou com o cuidado que se tem com uma arca funerária.


Sem título. Sem autor. Apenas páginas amarelecidas e uma presença que não se descrevia.

— Isso não deveria estar aqui 

— sussurrou Helena, os olhos fixos como se o livro a olhasse de volta.

Ao abri-lo, as primeiras páginas estavam em branco, exceto por manchas de tempo e traços quase invisíveis de algo que se parecia com cinzas. 

Até que, na quinta página, surgiu uma escrita delicada, feita à mão, em grego arcaico. Não impressa. Escrita. E viva.

“Critias-2”

Marcos sentiu um calafrio percorrer-lhe a espinha. O “Critias” conhecido 

— diálogo platônico que se encerrava abruptamente, como se Platão tivesse sido interrompido —, nunca tivera uma continuação oficial.

— Esse manuscrito... é como um segundo testamento. Algo que Platão começou e escondeu. Ou alguém o completou em segredo 

— disse ele, virando mais algumas páginas.

Margens preenchidas por anotações manuscritas. Símbolos desconhecidos entrelaçados com palavras. E, colada entre duas páginas, uma carta cuidadosamente dobrada. A textura do papel era de outro século, e no verso não havia destinatário, apenas um traço em forma de serpente mordendo a própria cauda.

Marcos leu em voz baixa, como se profanasse um santuário:




“Os segredos da Atlântida não foram perdidos. 

Foram escondidos. 

Porque o mundo ainda não está pronto. 

Mas se você chegou até aqui, 


você é parte do código.
O mapa não está nos mares, mas nos olhos.
A chave não é a razão, mas o retorno.”





Eles se entreolharam. O tempo pareceu escorrer pelas frestas da realidade.

◆◆◆

A revelação os mergulhou num silêncio denso. Helena segurava o manuscrito como se segurasse a mão de um morto amado. Marcos, por dentro, sentia um véu se rasgar lentamente.




O conteúdo do livro era fragmentado, como se tivesse sido escrito durante fugas, em vigílias, ou em delírios. Relatava a existência de uma linhagem de iniciados, que desde a queda da Atlântida haviam preservado, em segredo, não o lugar em si, mas sua verdade 

— simbólica, arquetípica, emocional.




Uma parte narrava o colapso do templo central: 

“O templo da alma dupla”. 




Outro trecho falava de uma deusa oceânica cujo nome não podia ser pronunciado por línguas humanas, mas que se manifestava sempre em dois corpos: um masculino e outro feminino. E sempre, quando eles se reencontravam, a terra tremia.

— Helena... 

— Marcos murmurou 

— ...isso fala de nós.




Ela não respondeu. Tocava uma das margens escritas, e seu dedo repousava sobre um símbolo: o mesmo triângulo invertido com um ponto no centro, que havia surgido misteriosamente em sua pele na noite anterior.

◆◆◆

Horas se passaram, sem que percebessem. A biblioteca havia se tornado um útero. Nenhum bibliotecário apareceu. Nenhum aviso de fechamento. Era como se o mundo externo tivesse recuado.

— Veja isso 

— disse Helena, virando a última página.

Gravado em tinta mais escura, havia algo que parecia um enigma:




"Onde termina o nome do tempo, 


começa a memória do mar.
Onde dois se veem pela primeira vez, 



três já os observam do abismo.
E aquele que decifra, afunda."





Ela se sentiu subitamente sem ar. Marcos também. Não era uma ameaça. Era uma certeza.

◆◆◆

Naquela noite, cada um foi para sua casa. Mas não estavam mais sozinhos.

Helena, ao deitar-se, teve um sonho estranho e vívido. Não um sonho qualquer, mas um mergulho no fundo de si mesma. Caminhava por corredores inundados, onde afrescos retratavam cenas que pareciam de Atlântida, mas também de sua infância. 

No final, uma figura de mulher coberta por véus de água lhe entregava uma pedra negra em forma de lágrima.

Ao acordar, ela a sentia na mão. Um objeto frio, molhado, real.




Marcos, por outro lado, permaneceu horas sentado diante do manuscrito fotocopiado. Leu em voz baixa uma sequência de trechos em grego, e à medida que lia, a luz ao redor parecia escurecer. Uma sombra se formou no canto de sua sala 

— não uma presença física, mas emocional. Uma dor antiga que invadiu o peito, como se chorasse por algo que havia perdido há milênios.

E então, em sua mente, surgiu uma frase. Não escrita. Pensada. Como se alguém falasse por dentro dele:




“Você me perdeu uma vez, 


e o mundo afundou.
Agora me encontre, 


e algo novo poderá nascer.”




Ele chorou. 

Não sabia o porquê. Mas chorou.

◆◆◆

Na manhã seguinte, encontraram-se no Miradouro da Senhora do Monte. Lisboa dormia sob um manto cinzento, e o vento carregava sal, embora o mar estivesse distante.

— Trouxe isso 

— disse Helena, mostrando a pedra-lágrima.




Marcos não disse nada. Tirou do bolso um pedaço de papel antigo, retirado do manuscrito, que decidira esconder do mundo. Nele, o mesmo símbolo aparecia. Mas agora, havia mais: um mapa rudimentar. Não uma localização geográfica. Um percurso interior. Passos codificados que só poderiam ser entendidos se lidos com o coração em ruína.

— E se Platão não falava de um lugar, mas de um estado? — Marcos refletiu. 

— E se a queda da Atlântida não foi o afundamento de terras, mas o esquecimento de um saber?

— E se estivermos sendo guiados para lembrar? 

— completou Helena.

Entre os dois, o abismo se estreitava.

◆◆◆

À noite, novamente, as visões vieram. Mas não eram sonhos. Helena viu-se vestida em um manto azul profundo, os cabelos entrelaçados por pequenas conchas negras. Dançava diante de um altar submerso, onde uma multidão a reverenciava. No altar, Marcos 

— ou alguém com seu rosto 

— era coroado com um diadema de obsidiana.

Ela acordou com sal na boca.

Marcos, por sua vez, rabiscava compulsivamente símbolos em seu caderno. Um alfabeto que não conhecia, mas que fluiria naturalmente de sua mão. Estava sendo lembrado de algo.

No fundo da sua mente, ouviu novamente a voz:





“Não é o mundo que não está pronto.
São os corações que esqueceram como arder.”


◆◆◆

Quando se encontraram novamente, sabiam que algo havia mudado. O livro sem autor não era apenas uma pista 

— era um espelho. 

Eles eram os herdeiros de algo maior do que a busca arqueológica. Estavam dentro do próprio mito.

A carta não era um convite. Era um chamado.

A partir dali, nada mais seria seguro. Nem os sonhos. Nem o tempo. Nem o amor.


Mas ambos sabiam: não era possível voltar. Porque a Atlântida não se encontra.
Ela reconhece.


E já os havia escolhido.


O mapa nas entrelinhas

O manuscrito, agora cuidadosamente protegido em uma pasta de couro envelhecido, repousava sobre a mesa do pequeno apartamento de Helena no bairro da Graça. A cidade ao redor parecia ter desacelerado. O som do elétrico 28, costumeiramente insistente, desaparecera. As vozes do mundo haviam ficado do lado de fora. Dentro daquele espaço, só existiam eles dois 

— e os segredos de um livro que não deveria existir.

Marcos percorria com os olhos as linhas escritas em grego arcaico, enquanto Helena, sentada no chão com as costas contra a parede, desenhava com dedos distraídos a forma de um símbolo sobre a madeira. Era o mesmo triângulo invertido que aparecera no manuscrito e, agora, de forma inexplicável, parecia surgir com mais frequência em seus sonhos 

— às vezes esculpido em pedra, outras vezes flutuando sobre oceanos de vidro.

— Veja isso 

— disse Marcos, apontando para uma sequência de números aparentemente aleatória no rodapé de uma das páginas. 

— 216, 360, 153, 137...

Helena franziu o cenho. Números sagrados. Constantes matemáticas. Proporções platônicas.

— Isso é... música, tempo, geometria — murmurou. — O que Platão não disse em palavras, ele deixou como números.


Havia um padrão, mas não era óbvio. Cada número era como uma tecla dissonante de um piano ancestral. Quando sobrepostos ao texto original do Timeu e do Critias, os trechos alinhavam-se em nova ordem — como se um texto oculto surgisse por trás das palavras aparentes. Como se a Atlântida verdadeira tivesse sido escondida... nas entrelinhas.


◆◆◆

Marcos passou dias analisando os números. Cada sequência correspondia a coordenadas não reconhecíveis nos mapas modernos. Mas quando cruzadas com projeções da crosta oceânica e antigas rotas de navegação fenícia e minoica, revelavam algo: um padrão curvo, em espiral. Um símbolo que, de tão ancestral, escapava à cartografia comum.

— É como se o mapa estivesse codificado para os olhos de quem soubesse sentir, e não apenas decifrar — disse ele.

— Como se o segredo não fosse geográfico... mas simbólico — completou Helena.

E era.

◆◆◆

A revelação se deu numa madrugada chuvosa, enquanto Helena, sozinha, observava as anotações no manuscrito. Ao passar a mão sobre um trecho em relevo — algo que só percebera ao toque, não à visão —, sentiu o calor sutil correr-lhe os dedos. Como se a própria página estivesse viva.

Ali, entre frases e glifos, surgia um fragmento que parecia transitar entre poesia e instrução:





“Procure o lugar onde o mar recua sem som.
Onde o sal toca a lava e o tempo se dissolve em neblina.
Sete ilhas guardam o esquecimento.
O oitavo ponto é o que não se vê.”





Helena ofegou. Arquipélago. Ilhas. Atlântico. Açores.

◆◆◆


Na manhã seguinte, partiram para a Biblioteca Cartográfica, perto da Alfama. Lá, entre mapas antigos e documentos esquecidos, encontraram uma carta náutica do século XV, traçada à mão por navegadores templários. No centro do Atlântico, entre os Açores e a Madeira, um ponto estava marcado com tinta vermelha: NULLA.


Nada.


Mas ali, ao sobrepor o padrão espiral criptografado do manuscrito com as linhas do mapa, algo surgiu: o ponto cego da bússola, onde o norte se confunde com o desejo.


— Marcos... 

— disse Helena, tocando no ponto vermelho. 

— E se esse “Nada” for o que Platão ocultou?




Ele a olhou com a inquietação dos que compreendem, subitamente, que foram escolhidos por algo que não desejavam entender.

◆◆◆

Na volta, já no bonde que subia a colina, Helena quebrou o silêncio.


— Há um verso no manuscrito que me persegue desde a primeira leitura... — disse ela. — “O mapa está nos olhos.”


— E se for literal? — disse Marcos. — E se o código se revela apenas quando estamos prontos?

— Ou quando somos dois.

Marcos a olhou, e naquele instante, ela pareceu-lhe ainda mais misteriosa do que o livro. Era como se a alma dela tivesse séculos de idade. E talvez tivesse mesmo.

◆◆◆

Nos dias que se seguiram, começaram a ter visões paralelas. Não apenas sonhos. Mas sensações simultâneas — Helena via um templo submerso exatamente no momento em que Marcos, em outro lugar, sentia a pressão da água no peito. Ela sentia calor e ele, frio. Eles se complementavam como polos de uma energia antiga.

As anotações no manuscrito começavam a falar em “despertar”. Mas não no sentido místico comum. Era algo profundo, psicológico, espiritual e, ao mesmo tempo, visceral. Um tipo de memória genética que parecia querer emergir à superfície de seus corpos.

— Helena — disse Marcos, em uma tarde especialmente carregada —, eu tenho a sensação de que já estivemos lá.

Ela não perguntou onde. Apenas respondeu:

— Eu sei. E da última vez... afundamos.

◆◆◆


Numa revelação secundária, enquanto traduziam as últimas páginas do manuscrito, surgiu um novo nome: Nefarión. Não era um lugar, mas uma ordem. Algo entre sacerdotes e vigias. Uma sociedade secreta que teria sobrevivido à queda de Atlântida e que, desde então, guardava a verdade sob o nome de “Silêncio de Platão”.


— Eles estão vivos? 

— perguntou Helena.

Marcos assentiu lentamente.

— E se estão, sabem que encontramos o manuscrito.


As palavras, ditas em voz baixa, pesaram como chumbo. De repente, não estavam mais apenas lendo um mistério. Estavam dentro dele.


◆◆◆

Naquela noite, ao voltarem para casa, a porta do apartamento de Helena estava entreaberta. Nada havia sido roubado. Nada estava fora do lugar. Exceto por um envelope sobre a cama.

Sem remetente. Sem assinatura. Dentro, uma única frase impressa:




“Algumas verdades devem permanecer naufragadas.”




E junto a ela, uma cópia da fotografia do símbolo do triângulo invertido.

◆◆◆

O capítulo se encerraria ali, mas o silêncio que pairava após aquela ameaça implícita era mais eloquente do que qualquer diálogo.




Helena e Marcos, agora, não estavam apenas ligados por um passado mítico. Estavam sendo observados por olhos que velavam séculos de esquecimento.




A partir daquele ponto, o amor que nascia entre eles deixava de ser uma coincidência. 

Tornava-se parte de uma profecia.

E Atlântida, afinal, não era uma cidade. 

Era uma memória viva.


O Pacto Silencioso

O pacto não foi dito. 


Foi sentido.




Selado entre o silêncio de duas respirações que hesitaram antes de se encontrar no mesmo fôlego. Entre dedos que, ao se tocarem por acidente sobre a margem de um manuscrito, sabiam que dali em diante não haveria mais volta.
Helena e Marcos não conversaram sobre investigar juntos. Nem precisavam. O próprio destino parecia ter os costurado com uma linha invisível e irrompível, como as marés que obedecem à lua sem nunca tocá-la.
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